
2.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Is 49, 3. 5-6; 
Salmo – Sl 39 (40), 2 e 4ab. 7-8a. 8b-9. 10-11ab;
2.ª Leit. – 1Cor 1, 1-3;
Evangelho – Jo 1, 29-34.

A liturgia deste domingo coloca a questão da vo-
cação; e convida-nos a situá-la no contexto do projeto 
de Deus para os homens e para o mundo. Deus tem 
um projeto de vida plena para oferecer aos homens; e 
elege pessoas para serem testemunhas desse projeto na 
história e no tempo.

A primeira leitura apresenta-nos uma personagem 
misteriosa – Servo de Jahwéh – a quem Deus elegeu 
desde o seio materno, para que fosse um sinal no mundo 
e levasse aos povos de toda a terra a Boa Nova do projeto 
libertador de Deus.

A segunda leitura apresenta-nos um “chamado” 
(Paulo) a recordar aos cristãos da cidade grega de Co-
rinto que todos eles são “chamados à santidade” – isto 
é, são chamados por Deus a viver realmente compro-
metidos com os valores do Reino.

O Evangelho apresenta-nos Jesus, “o cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo”. Ele é o Deus que 
veio ao nosso encontro, investido de uma missão pelo 
Pai; e essa missão consiste em libertar os homens do 
“pecado” que oprime e não deixa ter acesso à vida 
plena.

João proclama e aclama Jesus como o Messias espe-
rado, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
Foi esta a missão que Deus lhe confiou: chamar a aten-
ção das pessoas para Cristo que vem ao seu encontro, 
as procura e as quer salvar.

Muitos ouvem falar de Cristo e pensam n’Ele como 
uma figura do passado, à semelhança de qualquer per-
sonagem histórico. Não sabem que Jesus Cristo é de 
ontem, de hoje e de sempre e que vive pelos séculos. 
Passa continuamente nas nossas vidas, desafiando-nos 
a segui-l’O pelos caminhos da felicidade e da alegria. 
É preciso ajudá-los a proceder como os habitantes de 
Cafarnaúm: «Ao cair da tarde, já depois do sol-posto, 
trouxeram-Lhe todos os doentes e possessos e a cidade 
inteira ficou reunida diante da porta. Jesus curou muitas 
pessoas, que eram atormentadas por várias doenças, 
e expulsou muitos demónios. Mas não deixava que os 
demónios falassem, porque sabiam quem Ele era.» (Mc 
1, 27). Este mesmo facto aconteceu por diversas vezes 
na via pública de Jesus.

São muitos os que se cruzam com Ele na vida e não 
chegam a aperceber-se disso. Se muitas pessoas sou-
bessem que Ele passa ao lado delas e poderia resolver 
facilmente os problemas que as atormenta! Nós mesmos 
estamos muitas vezes perto d’Ele – especialmente na 
Santíssima Eucaristia – e não nos apercebemos disto, 
de modo que não aproveitamos a ocasião deste encontro 
para lhe falar do que nos preocupa.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Novas Fábricas da Igreja (CEP)
No dia 6 de janeiro, D. José Manuel Garcia Cordei-

ro, Arcebispo de Braga, reuniu na Cripta da Basílica de 
Nossa Senhora do Sameiro, Arquidiocese de Braga, os 
Conselhos Económicos Paroquiais (CEP’s) de todas as 
paróquias da Arquidiocese para lhes dar posse para o 
quinquénio 2023-2027.

Para serem apresentados à Paróquia, e constar para 
a posteridade, começamos hoje a publicar a sua cons-
tituição, no que se refere à nossa Unidade Pastoral 
Esposende Centro/Sul, começando hoje pelo CEP de 
Vila Chã.
Presidente – Párocos
Tesoureiro – Mário da Silva Barbosa
Secretária – Ana Cristina Couto Sá
Vogais – Amélia Ferreira Ramos Silva, Ana Maria 

Monteiro da Silva, Carina Dalila de Lemos Couto 
e Carlos Manuel Freixo Vasco, 

Comissão de Festas do Bom Jesus (Fão)
Apresentamos hoje a nova Comissão de Festas em 

honra do Senhor Bom Jesus para os anos de 2023-24, 
agradecendo, desde já, a disponibilidade dos seus mem-
bros e apelando à participação e colaboração de todos.
Presidente – Párocos
Vice-presidente – Manuel Virgílio Soares Gomes 
1.º Tesoureiro – Fernando Manuel Ferreira de Sá
2.º Tesoureiro – João Pedro Pires Morais da Silva Mota
1.ª Secretária – Maria Isabel Ferreira Palmeira
2.ª Secretária – Diana Sofia Gaifém de Sá
Vogais – Anabela Natália Miranda Rodrigues, Augusto 

Fernando Ferreira Lopes, Bruno Filipe Ferreira Lo-
pes, Bruno Mário Sinaré Ferreira, Eulália Trindade 
Eiras, Joana Filipa Ferreira Neves, Joaquim Filipe 
Sampaio Ferreira, Manuel Adelino Ribeiro Gomes 
e Sara Vanessa Oliveira Freitas Palmeira

Contas do Grupo Coral (Fonte Boa)
O Grupo Coral de Fonte Boa apresentou as suas 

contas ao Conselho Económico que foram aprovadas.
Total de receitas ................................ 490,00 €
Total de despesas ................................ 85,00 €
Saldo ................................................. 405,00 € 
O saldo foi entregue ao Conselho Económico. 

“Cantar das Janeiras” (Apúlia)
O Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia  

retomou, após a paragem devido à pandemia, o habitual 
Cantar das Janeiras em Apúlia, queestá a acontecer 
desde o dia 2 de janeiro, todos os dias da semana. 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
O “Toque dos Sinos”

Não raro, nalgumas comunidades cristãs, se criam 
problemas com o “Toque dos Sinos”: por tocarem e por 
não tocarem. Mas, que pode responder taxativamente 
à questão de se os sinos “podem ou devem tocar”?

Eu não sei. Mas para compreendermos e podermos 
decidir, aproveito para apresentar algumas informações 
sobre os sinos das nossas igrejas e capelas.

É muito antigo o uso de objetos metálicos ou de 
madeira para assinalar com o seu som a festa, ou para 
convocar pessoas. Os sinos pertencem a esse grupo de 
instrumentos. Geralmente são de bronze, em forma de 
campânula, e produzem sons mais ou menos fortes, 
quando percutidos com uma peça interior chamada 
badalo ou com um martelo exterior. A Igreja começou 
a usá-los logo depois de lhe terem reconhecido o direi-
to de existir em liberdade (século IV), e tornaram-se 
rapidamente elementos típicos dos seus edifícios de 
culto. Hoje, uma casa grande com torre e com sinos, 
em qualquer parte do mundo, é imediatamente definida 
como sendo uma igreja.

Para que servem os sinos utilizados pela Igreja? 
Servem para convocar o povo cristão e para o advertir 
dos principais acontecimentos da comunidade local 
(paróquia ou outra) por meio de algum som ou toque 
especial. Os sinos tocam-se para exprimir, de algum 
modo, os sentimentos do povo de Deus. As várias formas 
de os tocar são uma linguagem convencional, que pode 
ir das simples badaladas, ao dobrar, ao toque picado, ao 
toque encadeado e ao toque repicado ou repenicado, que 
é o mais festivo. Tal linguagem continua a ser perfeita-
mente compreendida pelos habitantes das nossas aldeias 
e vilas. Mesmo nas cidades, apesar de todos os ruídos, 
os sinais sonoros dos sinos não passam despercebidos.

Habitualmente os sinos colocam-se nas torres das 
igrejas, para se ouvirem longe, e antes de se utilizarem 
são benzidos, para pôr em relevo a relação íntima que 
eles têm com a vida do povo cristão. 

Quando se tocam? Em muitas circunstâncias: quando 
o povo de Deus exulta ou chora, quando dá graças ou 
suplica, quando se reúne e manifesta o mistério da sua 
unidade em Cristo. O toque dos sinos assinala as horas 
do dia e da noite, os tempos de oração, a celebração da 
missa, o Ângelus e a oração comunitária num mosteiro. 

Inscrições no CPM 2023
Encontram-se abertas as inscrições para o próxi-

mo CPM (Centro de Preparação para o Matrimónio), 
que decorrerá aos Sábados, entre janeiro e fevereiro 
de 2023, no Centro Paroquial de Fonte Boa. 

As inscrições devem ser feitas junto dos Párocos e 
a ficha pode ser descarregada em inscrição 

Inscreve-te!... Vale a pena participar!...
 ►►►►►►►►►►►►



Segunda-feira	 16 de janeiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Intenção Particular
—	Raquel Maria Braga Pinto Macedo
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Felismina Neto
—	Gaspar Gaifém Herdeiro, pais e sogros
—	José Gomes Vieira de Magalhães
—	Luís Viana
—	Manuel da Venda Dias, avós e tios
—	Maria José Soares Martins
Terça-feira 	 17 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
— Rosa Costa e Silva
— Adélio Rodrigues Pereira
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Joaquim Barbosa da Silva e filha
—	José Manuel Azevedo Cachada e família
—	Manuel Gomes da Cruz e esposa
—	Manuel Gomes da Quinta e família
—	Silvina Félix de Miranda, marido e família
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Ana Dias da Cruz e marido
—	Antonio Miranda Domingues e família
—	João dos Santos Pereira, pais e sogros
—	João Vilas Boas Rei e filho
—	Manuel Machado Seara e família
—	Manuel Pereira Catarino e filha Adelaide
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
—	Martinho Carvalho Malgueiro
—	Narciso Figueiredo Carvalho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Ana de Lemos Brás marido e filho
—	Ana Marques da Silva marido e filho
—	António do Bento Queirós e família
—	Carlos Pinheira Neiva
—	Emilia Gonçalves da Silva neto e família
—	Emilia Ramos Dias e pais
—	Florindo José Barbosa esposa e pais
—	Hilário de Meranda Nascimentoe esposa
—	Joaquim Pimenta da Silva Pires e pais
—	José Manuel Gonçalves da Costa e Silva pais e 

sogros
—	Manuel Boaventura da Silva esposa e filho
—	Manuel de Carvalho Costa sogro e cunados
—	Manuel Torres Barbosa e família
—	Maria Alice Afonso pais, irmão cunhado e família
—	Maria de Fátima Barbosa Pires
—	Maria Gonçalves Banco mãe e filho
—	 P.e António F. Afonso, P.e José Pires Afonso e família
Quarta-feira	 18 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Anselmo Novo
—	Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
—	Salvino Ferreira Leitão
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de Graças a S.ª Luzia
—	Júlio Henrique Ferreira
—	Maria Emília Morgado da Costa Brás
—	Rosália do Vale Ferreira e família 

—	 António Jorge Miranda Pires e família
—	 Arlindo Fernandes
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	 Fernando Bento Queirós sogros, cunhado e tio Carlos
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	 Manuel Boaventura Afonso
—	 Manuel de Jesus da Silva e família
—	 Maria Amélia Alves Ferreira
—	 Maria Amélia Gonçalves Penteado
—	 Maria barbosa
—	 Maria Celeste Pires e família 
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nuno Filipe Boaventura e Sá, avós, tios Aurélio e 

Amélia
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Olivia Ramos Dias marido e família
—	 Oscar Fernando Monteiro de Sá
—	 Renata Fernandes Couto e pai
—	 Rosa de Abreu Baltazar neto e família
Sexta-feira	 20 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Jerónimo dos Santos Miranda, pais e irmão
—	Manuel Martins da Cunha
—	Olívia Costa Terra e Família
—	Rosa Pilar Ribeiro
—	Salvino Ferreira Leitão
18h00 – igreja matriz de Fão
—	António dos Anjos Mendanha e pais
—	Carolina Ribeiro Pedrosa e Batista dos Santos Pe-

drosa
—	Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
—	João Miranda de Jesus Ferreira, esposa, pais e sogros
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas do Cruzeiro
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— P.e José Miguel Torres Pereira
—	Deolinda Gonçalves Serra
—	José da Conceição Correia 
—	José Eusébio da Silva e esposa 
—	Manuel Ribeiro da Silva 
—	Maria Alice Condesso Solino 
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genro 
—	Maria Alzira Hipólito Gomes  
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	S. Sebastião
—	Abílio Neves Catarino e pai
—	António Catarino Dourado
—	Cristina Maria Ferreira Carreira
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emília Fernandes Gaifém e marido
—	Emílio Leite Igreja
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	Joaquim Alves Pereira
—	Joaquim Fernandes Pego, esposa e filhos
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Faria Cruz
—	Manuel Morais Cruz
—	Manuel Moreira da Venda e filha
—	Maria Alice Ferreira Pereira
—	Maria da Glória dos Santos Pires
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Teodósio Joaquim Dourado

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
Sábado	 21 de janeiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Albino Couto Baltazar
—	Bento Gonçalves Branco
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Maria de Fátima Barbosa Pires
—	Óscar Fernando Monteiro de Sá
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	S. Sebastião
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Maria Gracinda Catarino Esteves (1.º Aniv.º) 
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Fernando Quintino Mendes Pinto (30.º Dia)
—	Luís Gomes Viana (30.º Dia) 
—	Maria José Sá Pereira (30.º Dia)
—	Henrique Gonçalves Ferreira (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Armindo Gomes Barbosa (mc Conf. Senhora do Rosário)
—	Armindo Maciel Miranda, esposa, filhos e genros
—	Irmãos da Confraria das Almas 
—	José António Alves Júnior, esposa, filha e família
—	Maria Ferreira de Barro (mc pessoa amiga)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Martinho João Carvalho Malgueiro (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	António Pereira Coelho (30.º Dia)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Maria Carreirinha Alves (mc pessoa amiga)
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinho
—	Salvino Ferreira Leitão
Domingo          	 22 de janeiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
—	Adelino da Lage Maciel (mc esposa)
—	Albino Maciel Soares (mc irmã Maria dos Anjos)
—	Armindo Gomes Barbosa
—	Maria Alice de Sousa Martins
—	 Maria Alice Maciel dos Santos (mc Confraria das Almas)
—	Raúl Manuel Carvalho de Faria e irmã (mc esposa) 
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	S. Sebastião
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	SS.mo Sacramento e Nossa Senhora de Fátima (06)
—	Alminhas da Casa Marques
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Celia de Barros Ferreira Neves (15)
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Manuel da Costa Neiva e família  

19h00 – igreja matriz de Apúlia 
—	Almas (mc Impetus)
—	 S. Sebastião, S. Amaro e S. Bento (mc Angelina Ferreira)
—	Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
—	Carolina Lopes Veloso e marido
—	Carolina Martins Catarino 
—	Célia Cristina Matos Ferreira 
—	Emílio Martins Fernandes do Monte 
—	Gracinda da Conceição Almeida e família 
—	José da Conceição Correia 
—	José Martins Afonso Júnior e família 
—	Manuel Dias Fernandes Herdeiro 
—	Manuel Ferreira da Costa, esposa, filhos e genro
—	Maria Gomes Correia 
—	Zacarias Cardoso Martins, pais, sogros e família 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Amândio Pereira Belinho, sogros e cunhados
—	António Catarino Dourado
—	António Santil Pereira
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Esperança Fernandes do Cabo
—	Joaquim Alves Pereira
—	Manuel Catarino de Sá e esposa
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Morais Cruz
—	Maria Adelaide Gonçalves dos Santos Portela  e 

genro Manuel Careira Azevedo
—	Maria Brialinda Marques da Silva, filho Custódio 

e José Vareiro
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Moreira de Campos
—	Romão Domingues da Venda, Maria Eira Vidal e 

filho Franclim
—	Teodósio Joaquim Dourado
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas do Cruzeiro
Quinta-feira 	 19 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Ana Fernandes Caramalho
—	 António Pereira Coelho
—	 Glória Pilar Ribeiro
—	 Maria da Silva Ramalho
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas do Cruzeiro
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Eduardo Fernandes da Costa, esposa e família
—	Gabriel Francisco Barros e esposa
—	Joaquim Moreira Barros e família
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria Pimenta Guimarães, irmãos e pais
—	Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, pais, irmão e tio 

António
—	Virgínia da Cruz Barros e família
—	P.e José ;iguel Torres Pereira
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albertina Gonçalves Banco marido e filho
—	 Albino da Silva Baltazar pai e cunhado


